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o Projeto de Ensino de Física representa uma experiência nova no
Bradil. Para sua elaboração formou-se uma equipe de cientistas (pesqui-
sadores de Física Nuclear) e de professores com larga experiência no
ensino médio e universitário, além de programadores visuais e um jorna-
lista. o objetivo principal foi o de criar um curso adequado especifica-
mente às condições atuais da escola média brasileira.
O PEF destina-se aos alunos do curso médio, ou seja, alunos que
em,ger¡l, não mais estudarão Física, vencido esse nível. Julgamos assim
importante proporcionar ao aluno um conlato com assuntos que, com
toda probabilidade, não mais serão abordados em sua formação subse-
qüente. Dessa maneira, procuramos levar o aluno a conhecer o método
científico através do estudo de alguns fenômenos e conceitos específicos
da Física; e chegar também aos aspectos contemporâneos dessa ciência,
O PEF conta com quatro volumes: Mecânica 1, Mecânica 2, Eletri-
cidade e Eletromagnetismo, correspondendo cada um a cerca de 50 horas
de aula. Acompanham esses volumes três conjuntos experimentais: um
para os dois primeiros volumes de Mecânica, um para Eletricidade e um
para Eletromagnetismo.
Ê importante enfatizar que a parte experimental do PEF é integrada
no curso, sendo praticamente impossível seguir o texto sem realizar as
experiências lá especificadas.
Cada conjunto experimental deve ser usado por um grupo de quatro
ou, no máximo, cinco alunos.
Resta ainda uma palavra sobre a atividade do professor que utiliza
o PEF. O PEF foi elaborado tendo em vista métodos pedagógicos mo-
dernos, enfatizando a atividade do aluno em classe. Assim, o papel do
professor, em vez de ser o de discorrer enquanto os alunos ouvem, e
servir somente como fonte de informações, se torna principalmente o de
organizador, coordenador e orientador do trabalho dos alunos.








































